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B RASÍLIA — As medidas 
microeconômicas apro-
vadas na semana passa- 

da pelo Congresso Nacional 
ainda levarão de dois a três 
anos para mostrar todos seus 
efeitos, mas quando isso aconte-
cer a queda na taxa de juros se-
rá "surpreendente", na avalia-
ção do secretário do Tesouro 
Nacional, Joaquim Levy. Al-
guns projetos, admite, como o 
que traz incentivo à construção 
civil, poderão ter uma resposta 
rápida. Levy reconhece, porém, 
que há um grande desafio no ca-
minho: controlar a despesa pú-
blica e "fortalecer o investimen-
to público de maneira organiza-
da e prudente, ao mesmo tem-
po que se consolidam as condi- 

ece em 3 anos' o SIADO DE SÃO U€.3 
é possível obter ganhos e pro-
dutividade com melhor geren-
ciamento. "Em muitos casos, a 
questão é mais de organização 
institucional do que de recur-
sos", disse Levy. Ele citou como 
exemplo os portos. Na sua opi-
nião, uma melhor articulação 
entre docas, operadores e ór-
gãos dos governos pode aumen-
tar a produtividade "de manei-
ra significativa". Com isso, será 
possível assegurar recursos pa-
ra outros investimentos. 

Outro exemplo citado é o de 
Minas Gerais. A conclusão do 
trecho que falta da duplicação 
da rodovia Fernão Dias, mais a 
construção de uma estrada de 
acesso ao aeroporto internacio-
nal de Confins (na região metro-
politana de Belo Horizonte) 
"podem dar um outro impul-
so" à economia local. "Um es-
forço desse transcende questões 
políticas, e certamente tem um 
efeito muito positivo na econo-
mia. Se for feito com foco, pode 
ser conseguido dentro do qua-
dro fiscal que já existe." 

ções para o investimento priva- co de um "apagão de infra-es-
do". Entre as medidas microe- trutura" em razão da retomada 
conômicas comemoradas pelo da atividade econômica, como 
governo está a aprovação da vêm apontando economistas e 
Lei de Falências pelo Senado. empresários. "O investimento 
Agora o projeto parte pará ava- em infra-estrutura será primor-
fiação da Câmara, a última eta- dial no governo Lula", assegu-
pa de seus 11 anos de tramita- rou. "Mas isso não quer dizer 
ção. A Câmara 1 3 JUL Zen!' que o governo te- 
também votou a 	 kri,' rá de gastar mui- 
Lei de Inovação, 1N 	to." Sem dar de- 
cli!eulleeallis- 	 A-0 HÁ 	talhes, ele infor- 
mós 4gwaKoxir, 	 mou que será ne- 
mação entre o se- 	RISCO DE 	cessário "moder- 
tor privádo e os 	 nizar" a forma 
centros de 'pesqui- 	APAGÃO 	como o investi- 
sa. Aprovou, ain- 	 mento público é 
da, a criação da 	LOGÍSTICO' 	conduzido. Se- 
Agência Brasilei- 	 gundo Levy, o go- 
MdeDesenvolvi- 	 verno está se apa- 
mento Industrial (ABDI), res-
ponS'ável,  pela implementação 
da política industrial. 

Mantido o rumo, disse Levy, 
será possível reduzir a dívida 
pública como proporção do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) e esta-
belecer condições favoráveis ao 
crescimento econômico. O se-
cretário avaliou que não há ris- 
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`Efeito a a enda micro só ap 

relhando para focar melhor 
seus gastos, de forma a obter re-
sultados rápidos mesmo com re-
cursos limitados. A prioridade, 
explicou, será completar proje-
tos que faltam para integrar a 
infra-estrutura já existente. Só 
depois disso, serão iniciados 
projetos novos. 

Além disso, ele ressaltou que 


